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O desenvolvimento do Nordeste continua sendo objetivo e preocupação de muitos, a começar pela REN. Por isso, apraz-
nos publicar artigos como o de Santos, Gualda e de Campos, que abre esta edição (Diretrizes de Desenvolvimento para o 
Nordeste), no qual os autores comparam as manifestações de Celso Furtado entre as décadas de 1960-1980 e o Plano 
Estratégico de Desenvolvimento Sustentável do Nordeste - PNDE, cuja implementação é da responsabilidade do Ministério da 
Integração Nacional. Os autores constataram convergência entre as propostas. 

Muitos autores colocam entre as recomendações para se alcançar o desenvolvimento uma participação maior no comércio 
exterior. Por isso, Silva, Pais e Campos se preocuparam em analisar o desempenho das exportações brasileiras de sisal – 
produto de ocorrência exclusiva no Nordeste –, de 1998 a 2008. Os autores concluem que temos vantagem comparativa 
apenas nas exportações de sisal beneficiado e que as entradas de novos importadores, como a China, e a manutenção de 
outros, como os Estados Unidos, foram muito importantes para explicar o desempenho das exportações. A China despontou 
como significativo parceiro comercial do Brasil na última década e, de acordo com Melo, no artigo “Comércio exterior da 
Região Nordeste na esteira do efeito China”, o Nordeste tem participado ativamente do comércio Brasil-China, com aquele país 
oriental adquirindo, do Maranhão e da Bahia, os produtos: minério de ferro, pasta de madeira e soja. A evolução do comércio 
bilateral entre o Nordeste brasileiro e o MERCOSUL, por sua vez, foi objeto de preocupação de Carvalho, Caldas e Lima. Esses 
autores constataram uma grande concentração na pauta das importações nordestinas oriundas do MERCOSUL e que nossos 
principais setores exportadores apresentam-se na situação de subaproveitados, havendo aí campo para avanços.

Os impactos setoriais do desenvolvimento (e mais particularmente sobre o setor agrícola) são outro tema caro à abordagem 
do desenvolvimento, contemplados nesta edição. No artigo “Mudanças recentes na estrutura de produção agropecuária do 
Nordeste”, por exemplo, Gomes, Alcântara Filho e Scalco constataram que mudanças tecnológicas poupadoras de trabalho 
predominaram no Nordeste de 1996 para 2006, com impacto significativo no uso dos fatores. Nessa mesma linha, Goulart, 
Santana e Moutinho observaram que o certificado Global Partnership for Good Agricultural Practices (GlobalGAP) – protocolo 
exigido pelas redes varejistas europeias para importar frutas - é um elemento determinante das relações e da configuração da 
cadeia de suprimentos na região fruticultora do Vale do São Francisco.

Esses são alguns dos temas da presente edição, que contempla ainda análises sobre o gasto público, a economia do meio 
ambiente, as desigualdades espaciais e as estruturas de mercado.
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Figura 1 – Produção de Sisal (ha) na Região Nordeste do Brasil

Fonte:
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4.1 – Resultados para Cordéis de Sisal e de 
Outras Fibras

United Nation 

Commmodity Trade

Constant Market Share

4.1.1 – Índices de análise de desempenho das 
exportações

Tabela 1 – Índice de Orientação Regional das Exportações de Cordéis de Sisal e de Outras Fibras 
para os Principais Mercados de Destino, 1999 a 2008

Ano EUA Alemanha França Paraguai Bélgica

Fonte:
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4.1.2 – Resultados para o Modelo Constant 
Market Share

Constant Market Share

market share

Constant 

Market Share

(i) Comparação entre os períodos 1999 a 2002 e 
2003 a 2005

Tabela 2 – Índice de Vantagem Comparativa Revelada para Cordéis de Sisal e de Outras Fibras, 1999 a 2008

Ano 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Fonte:
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(ii) Comparação entre os períodos 2006 a 2008 e 
2003 e 2005 

4.2 – Resultados para Sisal e Outras Fibras 
Brutas

Constant Market Share

4.2.1 – Índices de análise de desempenho das 
exportações

Tabela 3 – Taxa de Crescimento das Exportações Brasileiras e Mundiais de Cordéis de Sisal e de 
Outras Fibras e Fontes de Crescimento das Exportações Brasileiras do Produto, em %

 1999/2002 a 2003/2005 2003/2005 a 2006/2008

Fonte: 
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Tabela 4 – Índice de Orientação Regional para as Exportações Brasileiras de Sisal e Outras Fibras Brutas para 
os Principais Mercados de Destino, 1999 a 2007

Ano México China Portugal Espanha Chile Marrocos

Fonte:

market share

market share

4.2.2 – Resultados para o Modelo Constant 
Market Share

Constant Market Share

(i) Comparação entre os períodos 1999 a 2001 e 
2002 a 2004

Tabela 5 – Índice de Vantagem Comparativa Revelada para Sisal e Outras Fibras Brutas,1999 a 2008

Ano 1999 2000 2001 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008

Fonte:
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(ii) Comparação entre os períodos 2002 a 2004 e 
2005 e 2006

Tabela 6 – Taxa de Crescimento das Exportações Brasileiras e Mundiais de Sisal e Outras Fibras 
Brutas e Fontes de Crescimento das Exportações Brasileiras do Produto, em %

 1999/2002 a 2003/2004 2003/2004 a 2005/2006

Fonte:
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commodities superávit
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Liquid 

Cristal Display

quantum

quantum

quantum

quantum

quantum

Tabela 1 – Brasil: Evolução do Saldo da Balança Comercial (2002-2010) (US$milhão)

Ano
Mundo China X China/ X 

Mundo (%)

M China/ M 

Mundo (%)Exportações Importações Saldo Exportações Importações Saldo

Fonte:
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Tabela 2 – Brasil: Principais Destinos de 2010 (%)
Ranking País 2008 2009 2010

Fonte:

China

15,25%

48,98%

9,56%

9,17%

5,07%

4,03%

3,54%

2,29%2,11%

Estados Unidos

Argentina

Holanda

Alemanha

Japão

Reino Unido

Chile

Resto do Mundo

Fonte:
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Quantum e de Preços das Exportações para a China (2008-2010)
Fonte:
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Tabela 3 – Brasil: Índice de Concentração das Exportações e Importações (2002-2010)

Ano
Mundo China

ICX ICM ICX ICM

Fonte:
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Tabela 4 – Brasil: Índice de Comércio Intrassetorial 
(2002-2010)

Ano Mundo China

Fonte:

Tabela 5 – Brasil: Principais Produtos Exportados para China em 2010 (CS)
NCM Produtos CS

Fonte: 
Nota:
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Tabela 6 – Nordeste: Evolução do Saldo da Balança Comercial (2002-2010) (US$milhão)

Ano
Mundo China X China/ X 

Mundo (%)
M China/ M 
Mundo (%)Exportações Importações Saldo Exportações Importações Saldo

Fonte:
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Tabela 7 –  Nordeste: Principais Destinos de 2010 (%)
Ranking País 2008 2009 2010

Fonte:
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Fonte:

China

Estados Unidos

Argentina

Holanda

Itália

Japão

Resto do Mundo

6,17; 6%

3,96; 4%

3,95; 4%

49,72; 50%

15,34; 15%

11,25; 11%

9,62;

10%

Tabela 8 – Nordeste: Índice de Concentração das Exportações e Importações (2002-2010) 

Ano
Mundo China

ICX ICM ICX ICM

Fonte: 
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4.1 – A Dinâmica do Comércio Externo da Região 
em uma Perspectiva Estadual

Tabela 9 – Nordeste: Índice de Comércio Intrasseto-
rial (2002-2010)

Fonte:

Tabela 10 – Nordeste: Principais Setores Exportadores para a China em 2010 (2002-2010) (CS)
NCM Setores 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Fonte:
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quantum

quantum

quantum

commodities

 

Tabela 11 – Nordeste: Balança Comercial por Estado (2002-2010) (Participação)

Estados 

Mundo China
2002 2010 2002 2010

X M X M X M X M

Fonte:

Nota:
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quantum

Quantum das Exportações (2008-2010)

Fonte:

Nota:

Fonte:

Nota:
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Tabela 12 – Brasil: Principais Setores Exportados para China em 2010 (Participação Regional e Estadual)

NCM Setores CS NE/BR BA/BR  MA/BR PI/BR

Fonte:
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Tabela 13 – Bahia: Principais Produtos Exportados para China em 2010 (Participação)

NCM Produtos CS BA/ NE BA/ BR

Fonte:

Nota:

Tabela 14 – Maranhão: Principais Produtos Exportados para China em 2010 (Participação)

NCM Produtos CS MA/NE MA/BR

Fonte:
Nota: 
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5 – NOTAS CONCLUSIVAS
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Tabela 1 – Evolução da Balança Comercial entre Nordeste e Mercosul (US$ Mil)
Anos Exportações NE-ME Importações NE-ME Saldo Comercial Fluxo Comercial

Fonte:

Tabela 2 – Percentual das Exportações e Importações do Nordeste para o Mercosul com relação ao Total das 
Transações Comerciais do Nordeste

Anos Exportações NE para o Mercosul / Total Exp. Nordeste Importações NE originadas do Mercosul / Total Imp. Nordeste

Fonte:
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 ceras minerais ranking

Tabela 3 – Coeficiente de Especialização (CS) das Importações de Produtos do Mercosul pelos Estados Nor-
destinos entre 2001 e 2010

Descrição do Capítulo NCM 2001 Rank 2002 Rank 2003 Rank 2004 Rank 2005 Rank

Descrição do Capítulo NCM 2006 Rank 2007 Rank 2008 Rank 2009 Rank 2010 Rank

Fonte:
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Tabela 4 -
destinos entre 2001 e 2010

Descrição do Capítulo NCM 2001 Rank 2002 Rank 2003 Rank 2004 Rank 2005 Rank

Descrição do Capítulo NCM 2006 Rank 2007 Rank 2008 Rank 2009 Rank 2010 Rank

Fonte:
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Fonte: 
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Tabela 7
Descrição do Capítulo NCM 2002 2003 2004 2005 2006 2007 2008 2009 2010

Fonte:
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5 – CONSIDERAÇÕES FINAIS

Tabela 8 – Hipótese de Potencial Atingido (Em Mil US$)
Descrição do Capítulo NCM Efetivo (2010) Acréscimo Crescimento 

Fonte:
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3 – RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1 – Mudanças na Produtividade Total dos 
Fatores na Agropecuária do Nordeste

Tabela 1 – Número de Estabelecimentos, Área, Pessoal Ocupado e Tratores Utili-
zados na Agropecuária do Nordeste, nos Períodos de 1996 e 2006

Especificação Unidade 1996 2006 Variação (%)

Fonte:
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Gráfico 3 – Distribuição das Microrregiões do Nordeste segundo Intervalos do Índice de Mudança na Produtivi-
dade Total dos Fatores, no Período de 1996 a 2006

Fonte:
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Figura 1 – Distribuição do Índice de Mudança na Produtividade Total dos Fatores da Agropecuária do Nordeste, 
no período de 1996 a 2006

Fonte:
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Tabela 2 –  Variações Percentuais nas Produtividades Parciais dos Fatores de Produção Utilizados na Agrope-
cuária do Nordeste, segundo Estratos de Mudança na Produtividade Total dos Fatores (PTF)

Estratos de mudança na PTF
Variação % na produtividade parcial

Terra Capital (tratores) Trabalho

Fonte: 
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frontier shift

Tabela 3 – Valores Médios dos Índices segundo Estratos de Mudança na Produtividade Total dos Fatores (PTF)

Estratos de mudança na PTF Mudança na eficiência técnica Mudança tecnológica Mudança na PTF

Fonte:

Tabela 4 –  Distribuição do Valor Médio da Produção Agropecuária do Nordeste segundo Estratos de Mudança 
na Produtividade Total dos Fatores (PTF). Dados em R$ Mil de 2006

Estratos de mudança na PTF
Valor da produção agropecuária*

Variação %
1996 2006

Fonte:
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3.2 – Tipificação das Mudanças Tecnológicas na 
Agropecuária do Nordeste

translog

Tabela 5 – Parâmetros Estimados para as Funções de Produção Agropecuária do 
Nordeste, no Período de 1996 e 2006

Variável
Parâmetros estimados

1996 2006

Fonte: 
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Tabela 6 – Elasticidades de Produção e Produtos Marginais do Capital e do Trabalho Cal-
culados nos Pontos Médios das Variáveis, no Período de 1996 e 2006

Especificação 1996 2006

Fonte: 

Tabela 7 – Tipos de Mudança Tecnológica Ocorridas nas Microrregiões 
do Nordeste, no Período de 1996 a 2006

Tipo de mudança tecnológica
Microrregiões

Número %

Fonte: 
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Figura 2 – Distribuição das Mudanças Tecnológicas Ocorridas na Agropecuária do Nordeste, no Período de 
1996 a 2006

Fonte:
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3.3 – Impactos das Mudanças na Produção 
Agropecuária no Uso dos Fatores de 
Produção

Tabela 8 – Mudanças no Uso Relativo dos Fatores de Produção Utilizados na Agropecuária do Nordeste, no 
Período de 1996 a 2006

Especificação Unidade 1996 2006 Variação (%)

Fonte:
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4 – CONCLUSÕES

trade-off

Tabela 9 – Distribuição do Uso da Terra na Produção Agropecuária do Nordeste, nos Períodos 
de 1996 e 2006. Dados em Hectares

Especificação 1996 2006 Variação (%)

Fonte:
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4 – RESULTADOS E DISCUSSÃO

4.1 – Assimetrias na Relação Cadeia de 
Suprimentos do Vale do São Francisco x 
Cadeia de Distribuição Europeia 

Tabela 1 – Características dos Atores Entrevistados e Elementos Quantitativos e Qualitativos da Pesquisa

Tipo de empresa/organização 
consultada

Instrumento de coleta Acessibilidade
Função do 

entrevistado
Total de 

coletas feitas

5

Fonte:
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Figura 1 – Relações de Poder entre os Segmentos Envolvidos na Comercialização de Manga para a Europa
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tores ao Mercado Europeu de Manga

Fonte: 

Trading

Produtor X

Produtor Y

Empresas 
exportadoras

Trading

Supermercados

Pequeno varejo

VALE DO SÃO FRANCISCO EUROPA Ex
po

rta
çã

o 
via

 e
m

pr
es

as
 e

xp
or

ta
do

ra
s

Produtor X

Produtor Y

Associação/
Cooperativa

Supermercados

Pequeno varejo

VALE DO SÃO FRANCISCO EUROPA Ex
po

rta
çã

o 
vi

a 
as

so
ci

aç
ão

/c
oo

pe
ra

tiv
a

O
N

G



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 507-522, abr-jun. 2013 519

Tendências Internacionais e Suas Influências na Governança de Cadeias Agrícolas 

4 – CONCLUSÕES

ABSTRACT



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 507-522, abr-jun. 2013520

Goulart; Santana e Moutinho

KEY WORDS

REFERÊNCIAS

Textos em Economia

Food Policy

Evaluation des Filières d’exportation 
des fruits et légumes du Senegal  

Journal of 
Development Studies

Trade statistics: 

Food agricultural commodities 
production: 

A cultura da manga no 
São Francisco: 

Anais…

IDS 
Bulletin

 
Review 

of International Political Economy
 

IDS Bulletin

Regional studies

Revista FAE  

Revista 
Desenbahia



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 507-522, abr-jun. 2013 521

Tendências Internacionais e Suas Influências na Governança de Cadeias Agrícolas 

Anais...

 
 

Annales...

International Food and 
Management Review

Anais... 

Anais...

Anais...

Revista de Economia e Sociologia 
Rural





Análise Multidimensional do Gasto Público 
nos Municípios Cearenses

DOCUMENTOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS 

Luís Abel da Silva FilhoRESUMO

PALAVRAS-CHAVE



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 523-542, abr-jun. 2013524

Silva Filho

1 – CONSIDERAÇÕES INICIAIS

2 – DESCENTRALIZAÇÃO FISCAL 
NO BRASIL: CONVERGÊNCIAS E 
DIVERGÊNCIAS TEÓRICAS



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 523-542, abr-jun. 2013 525

Análise Multidimensional do Gasto Público nos Municípios Cearenses

quantum

déficit 

3 – A LEI DE RESPONSABILIDADE FISCAL 
E SEUS IMPACTOS NA GESTÃO 
PÚBLICA MUNICIPAL BRASILEIRA: 
ALGUMAS CONSIDERAÇÕES



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 523-542, abr-jun. 2013526

Silva Filho

c

quantum



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 523-542, abr-jun. 2013 527

Análise Multidimensional do Gasto Público nos Municípios Cearenses

4 – PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 523-542, abr-jun. 2013528

Silva Filho

per capita



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 523-542, abr-jun. 2013 529

Análise Multidimensional do Gasto Público nos Municípios Cearenses

5 – ANÁLISE DOS INDICADORES

ranking

Tabela 1 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Legislativo e Administração segundo os Grupos de Muni-

Municípios 
Habitantes Habitantes Habitantes Habitantes Habitantes

Fonte:



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 523-542, abr-jun. 2013

Silva Filho

Biograma 1 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Legislativo e Administração nos Municípios do Ceará 

Fonte: 

0,00
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0,60

0,80
Até 10.000 Habitantes

10.001 a 20.000  Habitantes

20.001 a 50.000 Habitantes50.001 a 100.000 Habitantes 

Mais de 100.000 Habitantes

Tabela 2 – Índice de Qualidade do Gasto com Segurança Pública segundo os Grupos de Municípios do Ceará 

Municípios 
Grupo I - 

Habitantes

Grupo III - 

Habitantes

Grupo V - Mais 

Habitantes

Fonte: 
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Biograma 2 –  Índice de Qualidade do Gasto com Segurança Pública segundo os Grupos de Municípios do 

Fonte: 
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Até 10.000 Habitantes

10.001 a 20.000  Habitantes

20.001 a 50.000 Habitantes50.001 a 100.000 Habitantes 

Mais de 100.000 Habitantes

Tabela 3 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Assistência Social segundo os Grupos de Municípios do 

Municípios 
Grupo I - 

Habitantes

Grupo III - 

Habitantes

Grupo V - Mais de 

Fonte: 
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Municípios 
Grupo I - 

Habitantes

Grupo V - Mais de 

Fonte: 
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Tabela 5 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Educação segundo os Grupos de Municípios do Ceará 

Municípios 
Grupo I – 

Habitantes

Grupo V – Mais de 

Fonte: 

Biograma 5 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Educação segundo os Grupos de Municípios do Ceará 

Fonte: 
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Tabela 6 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Urbanismo segundo os Grupos de Municípios do Ceará 

Municípios 
Grupo I - 

Habitantes

Grupo III - 

Habitantes

Grupo V - Mais de 

Fonte: 

Biograma 6 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Urbanismo segundo os Grupos de Municípios do 

Fonte: 

0,00
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Tabela 7 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Saneamento segundo os Grupos de Municípios do Ceará 

Municípios 
Grupo I - 

Habitantes

Grupo V - Mais de 

Fonte: 

Biograma 7 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Saneamento segundo os Grupos de Municípios do 

Fonte: 
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Mais de 100.000 Habitantes
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Tabela 8 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Desporto e Lazer segundo os Grupos de Municípios do 

Municípios 
Grupo I - 

Habitantes

Grupo III - 

Habitantes

Grupo V - Mais 

Habitantes

Fonte: 

Biograma 8 – Índice de Qualidade do Gasto Público com Desporto e Lazer segundo os Grupos de Municípios do 
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Municípios IQGSP IQGAS IQGS IQGE IQGU IQGSN IQGDL IQGP

Fonte: 
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Tabela 1 – Escolaridade média da População de 16 a 65 Anos de Idade para Anos Selecionados

Ano RMF Fora RMF Estado Razão RMF/Fora RMF 

Fonte:

Gráfico 1 – Distribuição da População de 16 a 65 Anos de Idade por Anos de Estudo
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Tabela 3 – Renda Média no Trabalho Principal da População de 16 a 65 
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Ano RMF Fora RMF Estado Razão RMF/Fora RMF 

Fonte:

Gráfico 3 – Distribuição da População pelo Logaritmo do Salário no Trabalho Principal no Setor Industrial
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Tabela 4 – Diferencial do Logaritmo do Salário-hora entre a RMF e o Restante do Estado

Variáveis
1992 2001 2009
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Fonte: 



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 543-556, abr-jun. 2013552

Pontes

6 – CONSIDERAÇÕES FINAIS



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 543-556, abr-jun. 2013 553

Os Determinantes da Redução da Desigualdade Espacial no Ceará nas Últimas Décadas 

AGRADECIMENTOS

ABSTRACT

KEY WORDS

REFERÊNCIAS

Revista Brasileira de Saúde Materno Infantil

Desempenho 
econômico do Estado do Ceará em anos recentes

Economia do trabalho

Consolidando 
o novo Ceará:

Educação profissional

Planejamento participativo e 
regionalizado:

Plano de Ação Integrada do Governo:

Plano de Desenvolvimento 
Sustentável 1995-1998

Programa Educação na Idade Certa

Plano de Mudanças 1987-
1991

Uma tentativa de planejamento 
no Estado do Ceará:

Uma tentativa de planejamento 
no Estado do Ceará:

Understanding regional differences in works 
hours

Censo demográfico 2000

Pesquisa Nacional de Amostra 
Domiciliar:

Pesquisa Nacional de Amostra 
Domiciliar:



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 543-556, abr-jun. 2013554

Pontes

Pesquisa Nacional de Amostra 
Domiciliar: 

The Stata 
Journal

Proceedings…

A construção do 
Ceará:

Estudos de economia 
regional e urbana

Localização industrial:

Estudos Econômicos

Revista de Economia 
Política

Sources of regional income 
disparity in rural Vietnam



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 543-556, abr-jun. 2013 555

Os Determinantes da Redução da Desigualdade Espacial no Ceará nas Últimas Décadas 
AN

EX
O 

A

Ta
be

la
 1

A 
– 

R
es

ul
ta

do
s 

da
s 

Re
gr

es
sõ

es
 U

til
iz

ad
as

 n
as

 E
st

im
at

iv
as

 d
e 

Oa
xa

ca

Va
riá

ve
is

19
92

20
01

20
09

Al
ém

 R
M

F
RM

F
Es

ta
do

Al
ém

 R
M

F
RM

F
Es

ta
do

Al
ém

 R
M

F
RM

F
Es

ta
do

Fo
nt

e



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 543-556, abr-jun. 2013556

Pontes

Ta
be

la
 2

A 
 –

 M
éd

ia
s 

da
 P

op
ul

aç
ão

 O
cu

pa
da

 d
as

 V
ar

iá
ve

is
 E

xp
lic

at
iv

as
 U

til
iz

ad
as

 n
as

 E
st

im
at

iv
as

 d
e 

Oa
xa

ca

Va
riá

ve
is

19
92

20
01

20
09

Al
ém

 R
M

F
RM

F
Es

ta
do

Al
ém

 R
M

F
RM

F
Es

ta
do

Al
ém

 R
M

F
RM

F
Es

ta
do

Fo
nt

e:
 



DOCUMENTOS TÉCNICO-CIENTÍFICOS 

Luiz Honorato da Silva Júnior

Beatriz Mesquita Jardim Pedrosa

Márcio Francisco da Silva

Avaliação dos Impactos do ICMS 
Socioambiental na Criação de Unidades 
de Conservação e Unidades de Tratamento 
de Resíduos Sólidos em Pernambuco: Uma 
Análise a partir do Método de Diferenças-
em-Diferenças*

RESUMO

 

PALAVRAS-CHAVE



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 559-574, abr-jun. 2013558

Silva Júnior; Pedrosa e Silva

1 – INTRODUÇÃO

2 – O ICMS SOCIOAMBIENTAL



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 557-572, abr-jun. 2013 559

Avaliação dos Impactos do ICMS Socioambiental na Criação de Unidades de Conservação 

lato sensu



Rev. Econ. NE, Fortaleza, v. 44, n. 2, p. 559-574, abr-jun. 2013560

Silva Júnior; Pedrosa e Silva

Gráfico 1 – Os Critérios de Repartição dos 25% Destinados aos Municípios do ICMS Socioambiental em 
Pernambuco
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Figura 1 – Resíduos Sólidos em Pernambuco nos Anos de 2002 e 2006.
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proxy 

per Capita

proxies

3.3 – Estratégia Empírica

Sigla Variável Fonte dos Dados Anos Observados

per Capita
per capita

Quadro 1 –  Descrição das Variáveis Utilizadas no Modelo, Fonte dos Dados e os Anos Observados

Fonte:
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3.3.1 – O efeito médio do tratamento para os 
tratados

3.3.2 – Estimação por dados em painel com 
efeito fixo: dois períodos
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4 – PRINCIPAIS RESULTADOS OBTIDOS

Tabela 1 – Médias das Variáveis “Antes” e “Depois” e sua Variação após Implementação do ICMS Socioam-
biental em Pernambuco

Variáveis
Pernambuco Grupo de Controle

Antes Depois Variação Antes Depois Variação

per capita

Fonte:
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Tabela 2 –  Análise de Regressão do Efeito do ICMS Socioambiental sobre a Criação de Unidades de Conserva-
ção e Unidades de Tratamento de Resíduos Sólidos no Estado de Pernambuco

Variáveis
Unidades de Conservação Resíduos Sólidos

Modelo 1 Modelo 2 Modelo 3 Modelo 4

IFDM

Votação PV

População (mil)

Receita própria (milhões)

Transferências (milhões)

Renda per capita (mil)

Efeito de tratamento

Efeitos Temporais

Efeitos estaduais :

Bahia - -

Alagoas

Paraíba

Número de observações

R2

Fonte:

Nota:
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per 

capita

5 – CONCLUSÃO E SUGESTÕES DE 
POLÍTICAS

 

Tabela 3 – Elasticidades Diretas com relação à Criação de UCs e RSs

Variáveis Médias
Unidades de Conservação

Unidades de Processamento  

Resíduos Sólidos

Coeficiente Elasticidade Coeficiente Elasticidade

- -

- -

per capita - -

Fonte:
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2 – MODELO TEÓRICO

2.1 – A Teoria da Nova Organização Industrial 
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Tabela 1 – Estimativa da Demanda por Gasolina C na Região Nordeste por MQ2E, com 
Qg como Variável Dependente, Janeiro de 2002 a Março de 2011

Variável    Nordeste

Pa

Y

Z

P Z

R

+

Fonte:
Nota:

Tabela 2 – Estimativa da Relação de Oferta de Gasolina C na Região Nordeste por 
MQ2E, de Janeiro de 2002 a Março de 2011

Variável Nordeste

Paa

R

+

Fonte:
Nota:
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dummies 

Cournot 

Cournot

Cournot

Cournot Cournot 

dummies 

Cournot

 ; Cournot Hipotético Calculado, ; Testes de Hipótese para 
Cournot hipotético, ; e Competição Perfeita, 

Cournot 
Cournot 

Fonte:

Nota:

Cournot
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APÊNDICE A

Tabela 1A – Resultados das Variáveis Dummies Regionais na Equação de Demanda
variáveis coeficientes  
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***
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